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. m dlasldle no situacionismo ?,Sob a ameaça de uma Cheg-::ã:Sã@
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h t bRIO,
22 (G)-- Chegou

,� O que i1l0S (i��SSe o !mr� 'idhertbal Silva eca om e ���ese�1Soo�'��egi�ac;�o���;�=
sobre ta nor�� de m;l!cje do PIIi l",,� ma "O sim- A AUSTRIA St:GUf: O na Camara dos Deputados, disse

do official, a missão finan-
ceira chefiada pelo ministro

pplelS �ac!o d�f' �arttirem OS dtelegramtmads dei VIENNE:ENP(��_ o mi- (;� °co:v072����� i�I::::s,co:: faa �a���fa'fa1r�n��thul Ci�=
,

a aClo e SU� IClen e para ,ar a en 'en (:,f 0lnistro �a Guerra começou os sejam trinta e seis divisões de pr�nsa, c�nfirmou suas co-
o

rt
.

t d -
-

O" di:.ff lnos S!Si preparativos para o eventual res- vinte mil homens. Por outro lado, nhecidas opiniões óptimistasln U I O e coaLça, '..." ra II, tabelecim-nto do servira militar disse ainda o ministro, setenta por b it f'
.

:t so re a SI nação manceira

«Republica» de hoje publi va, figura dó! prôa no situacionis- Acho, en.retanto, que a nota obrigatorio no paiz. Todos O� ol- cento das usinas allemãs estão do Brasil.

w,u llm� n�ta. da secreta�ia ,do mo, i,nterro?ando-o sobre a nota divulga::l<i pela Sécre:ária 1�!0 Di-Ificiaes da reserva foram c�1ama- hoje empregadas na fabricação de
Dlrectono Lennal do f a:trdo do dIrectorio.

i
rectono Central expnme »ern o dos a se apresentarem, afim de material de guerra sendo que só C lu be Ca rna-

Liberal, alludindo á indébita cri --Como o sr. deve saber- I pensamento dos que corncrehen- receberem instrucções, antes do em aeroplanos ellas podem cons-

entação que. ségundo rumore- disse-nos o sympathico politico dem a verdadeira disciplina par dia trinta do corrente. Os jC>T" truir cerca de mil e quinhentos va IescoTe nen ..

chegados ao seu conhecimento. liberal-não sou membro ellecti- lidiltia. naes d" paiz acham que essa me- em trez mezes, t d D
�

balguns membros daquelle directo, V0 do Directorio Central. Occu E' que a03 directores munici- dida do governo é muito oppor-
es O ,I a o

.

t d
"

d' ,- d P !'d d P t'd tê 1 'J di 'c I' d
A ALLEMANHA NÃO Reunl'ram-se ôntern, na séde

no pre en em msmuar aos Ire- po nesse orgao o ar loas p res
-

o nosso ar i o, .en 51, r, i- tuna e visa o torta ecimento a ::

ctorios municipaes e declarando funcçàes Ce supplente. rigidas circulares rejerentes ao ca- defesa da nação.
RESPONDERA' social do Lyra Tennis Club, em

que referido órgão director do -Quer dizer, atalhamos, que so da Presideucia Constitucional BERLIM, 23 (G) - Annun- assembléa geral os membros do

P. l. não expediu ainda qual, o dr. escapou milagrosamente da do E�tado, !JClr simples membro AS CONDIÇÕES DO «FUEH-
cia-se que a AlIemanha não ten- victorioso Club Carnavalesco Te-

quer convocação, consoante á lei recente destituição em massa? do Dilectorio Central e á revelia RER» cionaf r:.spond�r lian
itens das no- i

nentes do Diabo, para tratarem

A
'

I - d O d Adh b l' d J - d' l LONDRES 23 (G) O
tas racesas e tta tanas, do balancete relerente ao ultimo

organica, para a so uçao 'e «pro- r. ier a, sornu e con- a mesa esse orgao Ir ec or, o
r >

- cor- � �

blernas que devem aguardar a op- tinuou: qual até este momento nõo se respondente do «Dail) Telpgr�- Prefiram sempre o ínegua- Carnaval, o que foi approve do.

portunidade de serem di cutidos, O melhor sortimento de
reuniu para tal fim. ph» em Berlim communicou a vavel SA�ÃO

Em seguida o pre.idcnt.: em

o que equivale dizer - o proble- Acciesce, ainda a circunstan- esse jorsal que, segundo informa- exercicio sr. Max Bern:ldLlsen,
artigos para homens só na d I ND IOde urityba

ma da presidencia constitucional,
casa A CAPITAL.

cia que do PalQ,cio o Govêrno se ções seguras que obteve, o chan- por motivo de ausencia, passou o

senatoria" etc. têm insistido junto aos directorios celler Hitler, em suas proximas Reune-se o cargo ao seu primeiro supplente
Ora, essa nota causou nos Em e-ilrélle os municipaes por um pronunciamento, conversações com Sir John Simon, sr. Indio Costa.

meios politicos a maior sensação, � E o simples facto de partirem apresentará as seguintes condições, C lu be M i I i ta r
E' que os «boateiros», qUê estudantes os telegrammas d� Palacio, é sul- para concordar em proseguir nos RIO, 23 (G)-Realizar-se-à

tanto vêm arrenegando cdonfra��s RIO, 23 CG)-- PLi,eando a
ficiente pilra dar a entender o in- entendim�ntos com as demais po- hoje uma nova assembléa do Clu­

nossos, não se cançam e arcn:- immediata constituição do conse-
tuito claro de coacção. tencias:-fixaçã0 do effectivo do be Militar, afim de dar-se conhe­

ctetar as mais estapafurdias histo- lho universitário, os estudantes E o Doutor, que prebide, o exercito allemão em q'uinhentoe cimento aos officiaes associados
rias. Ora, que os actos demiuin'- da, escolas superiores declara- Directoria do Partido, nesta Ca- mil homens:-igualdôde em for- do andamento na Câmara da "lei
do o director de Terras e Collo-

ram-se em gréve pilcifica. pital. não rec::beu nad:l a respei- [I ças militares aérea com a França:- de segurança". A sit ama� iJ f� .

nização, dr. José Bom, o dire.. to? Não. Até agora, meu Dire- a esquadra allemã não terá menos �

ctor da Imprema Official, S�, I, li i"�m cto,ri? não receb�u a� circulare�,1 de 33. pOr cento da tonelagem A «GARAGE AMERICA- a Ian@� �1a
Baptista Pereira, o delegado-au- Is� (bg dmglda3 para o mknor. � 'total da Ingraterra. NA» attende a qualquer hora do �

xiiiar da Capital cap. João Can'- Não posso explicar a razão da dia ou da noite. Phone. '.577 RIO, 22 (G)--Foi julgado ho-

cio de Souza e outros conheci OS se r"'n tr .A - attitude dos q le subscrever am sem A CONFERENCIA DE PA- je o processo de habeas-c'Jrpus

dos amigos do deputado Nerê,u balho autoridade para isso, as circula- RIS Contrabando impetrado a favor do capitão Pe�

RalTIos, J'á estão feitos, faltando 1 011.TORES 23 (G) H re� refdidas. PARI'S 23 (G) O
ricles Góes Monteiro, sendo d-::: ..

� l' ,
- ouve ,

- encon- num paq uete negada a órdem.
apenas a data e assignatura, Ora, um grave choque entre dez mil Posso, entretanto, adiantar que tro anglo-franco-italia, que deverá C

I I R
' 'h' d d d LI d ommunicam de Maceió que

que o sr. corone Aristi iano a- desemrregados com um forte 50 tomarei con eClmento as e- realizar-se hoje, será assim iniciado: O oy T
Ad' d S hl d Y d cisões do Directoria Central quan- I h h d d

o ribunal de Justiç<l não tomou
mos propuzera um arcor o aos contmgc..nte a cot an ar . pe a man ã com a c ega a os RIO, 23 (G)-Foram de- conhecimento da denuncia formu-
opposicionistas coHigados, sob as De>se encontro, sahiram feridos do tomadas regularmente. representantes da Inglaterra e da nunciados os tripulantes do lada contra o sr. Sylvestre Góes
seguintes bases, em troca do apoio oitenta policiôes e mais de U!Tla Satisfeitos com as informações Italia, respectivamente os srs. An- navi'o Ra IS M

d
U oares, accussa- onteiro, ex-chefe de: policia ;).-

à sua candidatura á pesidencia centena de sem-trabalho. Esse, últi- de'p:d:mo-nos do dr. A herbal. thony Eden e Suvich, haverá im- dos de haverem tentado 'Ien- I b
C h C f' d ' . agoana, qu,:: em arcará no pri-

Constitucional de Santa at ari- mOi enfrentaram os policemen a on orme se po era mterpre- mediatamente uma conferencia no venenar guardas aduaneiros' _ ,',

na: lo.) Secretaria da Fazenda, pedradas. I tar as palavras do jóvem causídi- Quai d'Orsay, finda a qual os
meIrO navIO para alU1, attenJea-

h
para conseguirem passar um do chamado do mini�tro da ]LIS-

20) CI f' d P li'ci'a co, deve aver, ao menos em d' t d' t - h d d
_. le la e O.

O t
OIS es a IS as serao ospe es o grosso contrabando. tiça.

30.) Director do Thesouro. errar I perspectiva, um sério dissidio no sr. Pierre LavaI para o almoço. �::*l���������������:-���������:I';�
40.) Prefeitur3s, em que os De"em seio do situacionismo. A principal troca de vistas se- r �Icolligados tem rraioria. em II A confirmar-se essa noticia, rá realizada á tarde. : A""'" I �
50.) Presidenc:a ria Constituin- devemos lamentar que um Partido, A importancia dessa entrevista � _�, �

te. BELEM, 23 (G), A situação que sahiu esplêndida e nítida- reside, de algum modo, no seu � �
60.-1 vaga de senador. politica paraense é d� indisfarça- mente victorioso das urnas, no caracter symbolico. De facto, de-I�

A A Cidade de hoje é atropeladissim3... �
E mais um amontoado de ,el inquietação. mais memoravel pleito !erido e� pois do envio da nota ingleza, c:le H Para falar em politica e em politicos, não pa. �

ballelas como si o sr. coronel A- O plano de terrorismo ôntem terras de Santa Catharma, esteja '8 último, ao Reich, o encontro � ga a penna. �
ristiliano Ramos e o seu correli- divulgado em boletim pelos parti- a esphacelar-se tão somente pelo de agora attesta que foi mantida

I
Falar mais em môscas? Qual, é a mesma �

gionario - deputado Nerêu Ra- d�rios .do sr:,Magalhães Barata, int�r�sse pessoal d: :eu5 chefes, I a posição �ommum toma�o pelas}.1t cousa. ��
mos não tivessem a zelar um I fOI, hOJe positivado com aggressõ- paI Irrcfreavel amblçao de ;nan- tres potenCIas, por occaslão dos � O melhor mesmo, é não escrever nada. ��
passado impolluto e a gloriosa es, corr:ndo com insi�ten�ia q�e do, quando neste momento gravp. acc0rdos recentes de Londres e I'

Mas isso não póde ser, pois A CidarJ? llciJ �,'.}'tradição de um partido que _- Sê-' serão feItos assaltos .hoJe a nOIte de. nossa vida pol!tica, deveriam Roma. �B
deve faltar na A Gazeta, assim como a A G 'L:':;!,l [i1

jamos justos -- soube lutar e sou- as casas dos frenteum�tas. UnIr-se com olhos fItos nobremente � n.ão deve falta: na cidade para gaudio dos que apre- ��
be vencer. tA" nos interesses desta terra, que é NOVAS CLASSES �� cla� O noss.o loma) gue, "!1ercê d � Deus, goza da �

Verdade é que, em meio de asa5SIa a sua, que é a nossa. ROMA, 23 (G)-O sub-se- � vahosa e ammadora simpatIa da nossa Florianopolis U
todos esses boato" apparece, de na IIo o pró _

M
cretari? da Guerra.' general Bais- d Esta seção tem tratado de muitos e ni J t iS t',�quando em quando, uma auitude atou trocchl, teve occaslão de declarar

�tt
ass�ntos referentes, propriameílte, á v:cb CLl nossa f�

inexplicavcl, extranha, anti-parti, cer f ..... enl1il ôntem, na Camara dos Deputa-" Capital: assuntus de hygie!1c e m:::smo de estética. ki
daria, desse ou daquelle prócer, A •

t L •

h
dos, para justificar o orçamento It em geral, tem sido aqui tratados com cdrinho. '��

como, por exemplo, o caso da i.eUDIS a .. SOf4Wrln O,daquella pasta, que a italia tem r Infelizmente, a nossa bôa vontade de catari- ,��
destituição dos supplentes, todos actualmente em almas mais de r nenses que não escrevem as suas reclamações '�
amigos do deputado Nerêu Ra- S. GABRIEL. 23 (C) -O S. PAULO, 22 (0)- Na 400.000 homens, mais poderà r simplesmente por espirito de ataque ou de critica. �
mos, �ubstituid0s por amigos do 5r. Emiliano Pereira, criador e localidade de Agua-Raz, no ver-se na situação de chamar I o- � a quem quer que seja, infelizmente essa nossa bôá :I�
coronel Interventor e, agora, essa prócer d" Frente Unica quando interior deste Estado, foi en- vas classes. r vontade. não tem encontrado éco no espirito dos l�i
inopportuna intromissão, em hora se dirigia a cavallo pela. estrada, contrado morto o mendigo Assim, não era o momento de � que deVIam acatar as nossas palavras escritas tão ��
tão grave para nós, de tlernentos encontrou-se LO:n o sr. Eugenio aleijado Pedro Guimarães, reduzir a duração do serviço mi� � sómente com um único escôpo: a grandeza da nos- �
do directoria central do partido MachadO, ínspector de quarteirão paral.ytico, em virtude de lital, nem de licenciar as classes

I"
sa querida Florianopolis! �

situacionista a que se refere a no- do mesmo di�trido. Depois de uma cacetada na cabeça. Os sob as armas.
tt Não faz mal; trabalhemos sempre ainda mes- �

ta publicada hoje na Republica. forte discussão trocaram ambos di- vizinhos da victima testemu- It mo não ouvidos pelo que parecem ser'menos ca- ��
Esses realmente são factos qUe versos tiros, sendo o primeiro nharam que o crime foi co- A CAPACIDADE BE'LUCA It tarinenses do que nós outros. �

e�u:.o a exigir amplos esclareci- morto com um tiro no coração, mettido, pelas costas, por ALLEMÃ I" A Cidade trabalhará persistentemente em pról �l
m�nto� ao público. cahindo Co cavallo que montava. uma tia de Pedro, quando PARIS, 23 (G)-O general

das cousas da nossa cidade. �
E foi com esse intuito que ho- O inspector Machado, que na este tomava uma chicara de Maurin, ministro da Guerra, pres-11t

Tenhamos fé... �
je procurámos o jovem advcga- �ccasião estava apeado, ficou fe.j ca.fé. A indigitada a�tora do tando ôntem informações a Com- BIS B I LH 01 A II �
do, dr. Adherbal Ramos da Sil- ndo no braço esquerdo. cnme acha-se foragida. I missão de Assumptos de Guerra, !.�-�_"..._u........... ....,. I�

��..........,._,.,.....----��������� ��

Garage Americana Rua
Francisco Tolentino II' 1

TELEPHONE 1,577
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A cidade amanheceu movimentadissima no ultimo dia do
Congresso. Chegavam, a todo instante, integralistas do Rio. Os
trens chegavam super-lotados. E havia uma intensa agitação pt'las
ruas e pelas avenidas. Os hoteis que já se encontravam repletos,
recusavam novos hospedes.

Não acreditamos que os casos

actuaes do consagrado club
.

de
OSLY, um verdadeiro d 'sr ortista
por todos estimado, esteja�, des-
de ha alguns dias, sendo resol vi�, ,

dos tão somente pelo s.u director
1=:

spc rtivo, e isto de um modo tão
descortez que r o lerá em poucos
dias comprornetter o nome do

A's 9 horas, no Cine Gloria, te�e logar a 2' Sessão Pre- Inaugurando o Museu, o Chefe Nacional pronunciou um c\ub e aquela lX.) êndida tadi-,
paratoria. Depois que o Chefe Nacional declarou aberta a sessão I discurso sobre a sua grande significação. ção, que sempre o consagrou.
o Secre�ario Nacional de Justiça leu a .estructuração da Secretaria e I No meio �o a�plo salão apontando para cada uma das Não acreditamos que á sua pre­do Codigo Pt'nal e Proce�sual Integralista. secções, o Chefe la discorrendo sobre o significado de cada uma sidencia passem desaperc�bido.;A seguir, o Secretario Geral do Congresso, dr. Everaldo dellas. Disse: Aquelles que não são integralistas e que ainda duvidam tão lastima leis factos que se re­
Leite, procedeu á leitura de novos telegrammas endereçados ao da grandeza do nosso movimento e que não crêrn na ,rea1ida�e da solvem no gramado ou pela; es­
Chefe Nacional; ao ser lido um telegramma do Chefe da Provin- nossa organização, poderão verificar no mappl do BraSIl, aqui ex- [uinas e cafés, ao invés de n'uma
cia do Rio G. do Sul, Dario Bittencourt, communicando que es- posto, assignalados os 820 núcleos integralistas e acreditarão então .nesa onde todos m -rnbros d � di­
taria presente ao Congresso obedecendo a uma solicitação do mes- na existencia de 400.000 camisas-verdes, I rectoria se achem reun d JS. C)-'
mo Chefe, propôs fossem erguidos três anauês ao Rio G. do Sul, E disse mais, continuando: 1I01.1tegralismo é a unca força nhecemos bem de perto as qua­
para o qual elle prevê um grande papel na historia do lntegralis- moral dentro da confusão brasileira presente, como o provam, entre Idades dos <eU3 dirigentes e esta­
mo. outros documentos os retratos d03 mart�res\. que �err�ma:a fi o seu mos certos de que casos como

�llngue pela causa e toda a sua força reside na paciencia e na perse- este não mais perturubarão as

verança, virtudes que sempre distinguiram os integralistas. Os grandes rodas sportivas da cidade aliás
movimentos falham geralmente, quando não possuem essas qualida- pela segunda vez, Com esta reso­

des (ue nos animam. lução, o Iris viu-se prejudicado,•

De todos os que visitarem esta exposição e ainda não acr(;'- constando o festival d� domincro
ditarem no integralismo, não são mais brasileiros porque o integralis- d� jogos apenas entre os 20s.

o

e

mo é o Brasil. II
I los. quadros do AVilhy e dJ

Por fim o Chefe voltando-se para a terra das 21 provincias FigueirfOse F. C. E' preciso lem­
fallou: "Esta terra que aqui e:;tá rotulada com o nome dos diversos brar, mais uma vez, aos c'irigen.
Estados. representa o Brasil da liberal-demot:racia e significa a di- tes do alvi-negro a sua s:tuação

a homenagem dos visão em 22 republiquetas em uma mesma nação. E as mesmas moral, perante os seus irmãos de
terras do centro, que eu misturei significando o Brasil unido pelo lides sportivas que com elle farão
integralismo.11 o camp�onato de J 935.

E o Chefe concluiu: "E'l vos juro. in�eg'alistas, esten3�ndo
a mão sobre esta terra do Brasil qu� nó, marc!nrem)3 na historia

para a realização da grande Patria.1I Contínua na 6a. pagina
---------------------------------------------------

A's 20,30 horas desse mesmo dia o Chefe Nacional che­
gou ao Cine Gloria, sendo saudado por uma guarda de honra,
dirigindo-se para a mesma.

A mesa constituia-se, além do Chefe Nacional, o dr. Eve­
raldo Leite. secretario geral do Congresso, e srs. Moacyr Barbosa,
Antonio Bulcão Giudice, Iracy Igayára e Raymundo Padilha, Che­
fe Municipal de Petropolis.

O J' secretario fez a chamada dos delegatarios das 23 pro­
vincias e viu-se erguerem-se do seio da platéa repleta do Cine
Gloria, os representantes das Provincias de todo o Brasil, numa

demonstração eloquente da grande unidade nacional que é o Inte­
gralismo.

O 2' secretario da mesa passou a lêr, em seguida, muitos
dos primeiros telegrammas enviados pelos nucleos integralistas sau­

dando o Congresso na noite da sua instaIlação.
II

II II

A SEGUNDA SESSÃO PREPARATORIA

In teg ra I ismo reõzÊspo��"''_'���� ��:�:.i�::�;:�;;:·r:�r:f;�:I:
. .. Co�,tituiu aooijtecimento. digno de regi,tro na hi,toáa do, � Redaclor CVPRI� J�;� � ���;!{��fl:JE:���]::::�����
cI,vlsmo brasileiro, o 2' Congresso lntegralista de Petropohs. Apre- �

���_��_����_,�,_�
l� P I' di

.

d Iciemol-o desde a ���,,,;"?�L�$".À.:_�.À�� ��j.r::������oo;j o I, irectot sportivo o c ub de

A CHEGADA DO CHEFE NACIONAL Osny, quem declarava que o seu

Sob uma an inaasidade I �- c1ub não jogaria, si o AthleticoO Chefe Nacional viajou do Rio para Petropolis pela es-

d d d qu�lifl'cavel por parte ele p_.. - jogasse, visando unicamente ostra a e ro agem. A' altura da estrada que leva á Crernerie, a- c;:;:iI I

guardavam o Chefe Nacional o Chefe Municipal de Petropolis, Ray- lementas clubistas, O T�-
dois jogadores que não lhe per-

d P dilh id d
.

I' d P I' F na a ndare" rea!'," h
_' tencem. Creou, então, o sr. Poli.mun o a I a, as auton a es mtegra istas e etropo IS, or- za ra a rn a n ac , com a sua autoridade única, um

mou-se, então, o cortejo aberto por dois batedores em motocycle- O seu .&'est'·val sportl' o deIl_V I caso grave ameaçando o êxito datas, ostentando f1amlllas integralistas. O carro do Chefe Nacional l.c
'

q ua que r I o r rna tarde sportiva de domingo. Per-·foi escoltado por um terço de cavallaria. Ao entrar na rua J 5
N -.�G== guntamos daqui destas columnasde ovembro, via-se em frente ao Grande Hotel uma legião for- « •

d Como já é do conhecimento pouco uma dezena de domingos I ao sr. Poli:-Os jogadores Bor-ma a para prestar continencia ao Chefe Nacional. A' sua chega-
d I I do nosso publico, o Tamandaré que os c1\ll)S disputantes lerão na ba e Gato pertenceram ou perten-a, a egião e cerca de mi congressistas que já se encontravam na

d d organizará, amanhã, o seu festival futura terniorada. Manda a téch- cem ao Figueirense? O Tarnan-ci a e de braços levantados, saudaram o Chefe Nacional com �3 sportivo, delle tomando parte al- nica, isto no no .so modo grêgo daré convidou o Figueirense, ou

guns c1ubs da Capital. A princi- de pensar, que nos dois ou tres um combinado, para jogar contra

pio, parecia facil a tarda dos ta- domingos, no rninirno, antes da o Avahy? Quando o Figueirense
mandaréenses, mas, nos ultimas disputa do torneio ofhcia] e da respondeu ao Tamandaré acce­

momentos, certa gravidade vem temporada sportiva, sejam suspen- dendo ao convite, apresentou-lhe
empolgando os meios sportivos, S03 encontros quaesquer entre clu- qualquer condição de excepção?
por cama de um só elemento que bes a não ser 03 de match-trei- Não e não, por certo. Acertaria
representa o nome do seu c1ub. nos. melhor (l aIvi-negro respondendo
Quando a direcção téchnica da Feitos os con vites aos c1ubs A- de prompto, negativamente ao ,

F. C. D. resolveu por bem sus- valry, AlhLtico, Figueirense e Íris, c1ub de Sody, (o que cear um

pender jogos dê foot-ball entre os todos acceitararn, com excepção ambiente tão injustificavel nas ro­

c1ubs filiados, tomando para SI o do Athletico, qu � allegou falta de das sportiv as.
campo ./1. Konder, jà tinha em conjuncto, mui acertadamente, mas
vista acontecimentos como o que em ultimo recurso, fez treinar os

abaixo narramos, capazes mesmo seus elementos, na tarde de on

de maior repercussão; porém tudo tem e com muito proveito, de
ficou como estava, por se julgar monstrando possuir um quadro á

anauês.

�AZETA
DIARIO INDEPENDENTE
Redactor-chefe

Martinho Callado 'Junior
REDACTORES DIVERSOS

\gentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

COllaboração
Não será deooloido o original

publicado ou não.

O conceito expresso etr arti­

go de collaboração, mesmr soli­
citada, não implica em respon­
sabilidade ou endõssc por parte
da Redacção.

Assignaturas
ANNO
SEMESTRE'
TRIMESTRE
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callado.

44$000
24$000
12$000

"

" "

A PRIMEIRA SESSSÃO PREPARATORIA

Caixa Postal 37

Installações de luz e força, etc.
Venda de lustros, abat-jours e to­

dos os demais accessorios do ra­

mo de electricidade.
O mais bello e variado sorti­

mento -- Os melhores preços
Orçamentos, consultas, etc. Petropolis.

Rua Trajano n. J 1 DISCURSO DO CHEFE NACIONAL

INSTALLADORA DE FLO·
�IANOPOLIS

Banco de
Credíto Po­
pular e Agri­
colade San­
ta Catharína
(Soe. Coop. :?esp. Ltda.)

Rua Trajano 11'1. 15

(Edificio proprio)

NO ULTIMO DIA DO CONGRESSO

RECEBE DEPOSITOS
·PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:
QC Limitada 5·r. ara.
QCAvisoPrevia 6'1. ara.
Prazo Fixo g·r. ala.

A HOMENAGEM AOS IMPERADORES

Realizou-se, ás 8 horas, na Cathedral,
camisas-verdes aos imperadores.

Depois de ligeiro discurso do Chefese Nacional, fez a cha­
mada de D. Pedro II e de D. Thereza Christina Maria, re3pon­
dendo Presente, todos os integralistas.

Foi uma homenagem impressionante na manhã clara de

volume, eu contava com um ro­

mancista a mais para o Brasil.
Dahi não ter sido surpreza para
mim o acentuado progresso do jo­
ven escriptor em Cacáu.

cura a sua finalidade,» rara o �uor, aquelIe, embora pro-
Esta finalidade qu � Jorge A - letario, é muito mais romance do

mado procurava no seu primeiro que este. Em Cacáu havia um

romance, achou-a em Cacáu quan- entrecho, vidas se cruzando do
do atira ao leitor aquella interro- começo ao fim do romanc�. 05

gação: typos appal'ecem quando dc:vem
«Será um romance proIetarioh entrar em scena, cada um na sua

Embcra esteja de accordo com medida, na sua hora de intervir.
os desej:>s do autor, eu acho que Já em Suor assim não acontece,

esta orientação prejudica o roman- O enredo, o entrecho, c�de:n 10-
cista. O criador de vidas soffre a gar á intenção do autor contar a,

influencia -- nem sempre útil ao miserias da ladeira do Pelourinho
romance -- do propagandista da 6(3, consubstanciadas numa fileira

revolução operaria. Não sou con- interrninavel de typos.
traria ao chamado romance so- Em Suor chama-no3 tambem a

cial. mas acho que elle perturba attenção o espírito de synth�se de

(quando o autor toma partido)' Jorge Amado. O autor possue
o sentido humano das persona- uma cousa rara: a facilidade de

gens que vivem no enrêdo. nos dar em poucos traços, como

A prova disto é o gráo de dif- nu'll instantaneo tirado por uma

(erença que já se sente do C�cáu machina photographica, o iypo

de um individuo, com todos os

caractere,; inherentes à sua pfssôa.
E logo atraz vem o ambiente que
envolve o leitor, naturalmente, in­
tegrando-o, se:n o. sentir, na vida
que começa a se mover aos sem

olhos.
QJanto a03 typos que appare­

c�m em Suor, ach�i-os em g,an­
de numero. Píeferia que o autor

se dedica;se mais a uns persona­
gens do que a outros, fazendo
com que estes entrassem no enre­

do, somente quando fussem ne­

cessar:os. Ha ne,te romance-o

que não acontece com Cacáu-­
uma certa dispersão de typos que

poderiam ser aproveitados em

mais occa,jões. A prova do que
afh,mo é que ha alguns persona­
gens que a gente chega a esque-

cer, e só se recorda delles quan­
do enlram novamente em algumll
passag€'m do romance.

Nã(J sou contrario a certos ter­

mos, como os que o vermelho
costuma usar, mas não vejo ne

cessidade para que elles entrem
em alguns lrechos do livro. Ha
occasião em que são completamen­
te desnecessarios e, às vezes, sem
razão de ser. Vale, tambem, ac­

centuar aqui, a crueza de certas

scenas, cujo realismo deixa (\rra­

nhada a sensibilidade do leitor.
pouco acostu:nado a vê-las im­
pressas no papel.
Ha, no pequeno volume lanca­

do pela Ariel, um Ol tro facto- a

assignalar para quem a-:ompanha
a evolução do romancista: a te­

chnica do romance na maneira no­

va de executar os detalhes que se

destacam na concepção geral, em

que tudo é fixado com um:!. im­
tantaneidade. um:! nitidez e um:l

o

sequencia somente comparaveis às
dos films einematograph:co'. Po­
de-se mesmo affirm,.r que, acom­

panhando o desenrolar rapido da3
scenas, tem-se a impressão de es'

tar com a attenção presa ao qu;
So! passa numa tela de çinema.

A rrimeira vez que vi o no­

me de Jorge Amado fo� numa

novela Leníta, escripta de parce­
ria com Dias da Costa e Ed;on
Carneiro. Mas a S:la primeira re­

velação como romancista veio com

O Paiz do Carnaval. Este roman­

ce, apezar de ser um livro de es­

tréa, já nos mostrava claramente
as fortes qualidades do autor.

CHRONICA LITERARIA

_NOTAS S_OSEiE "5_ Q_e�
• Serviço da F. B. 1., especial para A GAZETA

-

ALUIZIO NAPOLEAO

as suas proporções. E o. que faz
maior esta approximação entre os

doís livros é o s :ntido pro!etario
que os dois escriptores lhe dão.
A casa collectiva, a solidarie­

dade dos seus habitantes, provo­
cada pela dôr commum; a mole­
cada na rua; o ambiente infecto
das moradas, tudo isto nos mos­

tra a identidade que ha na exis­

Agora acaba de nos dar mais tencia de ambos os bairros. Po­
um romance-Suor. Veio-me ás rêm, em todos dois romances, só

mãos justamente quando termina- os ambientes são da mesma na­

va a leitura de Judeus sem di- tureza, porque os typos de Jorge
nheiro, de Michael Gold Em- Amado são differentes dos de Mi­
bora differentes, confesso que no- chael Gold.
tei uma semelhança emre essas Na explicação do Paiz do
duas ob�as, o ambiente em que Carnaval o autor declara:
se passam as scenas. O East Side «Este livro é um grito, quasi
d! Nova York é a daleira do um pedido de soccorro. E' toda

pelourinho da Bahia, guardadas i uma geração insatísf�ita que pro·

Para !rim as estréas têm sem­

pre um grande valor: a espon­
taneidade. O verdadeiro talento de

Jorge Amado está no O Paiz do
Carnaval. Desde a leitura deste

o"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Greges, o homem virtuoso que,

por fim, enlouqueceu
-0--

NOVA YORK, março
- Tanto inlortu. io caído sobre

Gatos do matto uma 4$000 Frank Greges, reclamista de uma o exotico cidadão, transeunte de

Lontras média uma 30$000
casa de photo graphias para pa3- WalI Street, tem inspirado epi-

Graxaim do matto uma 3$000
ASSUCAR saportes, ensandwichado entre grammas crueis contra o quarteio

Extra 68$000 .

Graxaim do campo uma 4$500 dois cartazes, encontrou, ha sema- rão das i lanças-que tão rude-

Diamante 68$000
Catetos médios uma 4$000

nas, fia zona de WalI Street, mente presagiou a honestidade

- O jornal mais moderno e lido da Capital. P d 4$000
�

I
Christal 55$000

orco o matto uma aonde trabalhave ,
uma carteira de do virtuo io Greges. "

Peçam informações. Moido 62$000 Largatos grandes uma 3$000
couro, em que havia 42.000

, I Terceira
48$000 Veados mateiros kilo 8$000 dollars de titules ao portador,

Adquira uma bomba para pu·

xar agua de poço!

����I'N����W,��i�� SAL DE C.ABO
FRIO MADEIRA DE LEI - PRI- l�vando:os, da?i, ao po�to poli-

Llt41� MEIRA QUALIDADE
cial maI� p�ox:m). A attitude do Ideal para conSUMO domiciliar.

t"\l Att t b , ,,, S c de 60 kilos 9$500 T b di' (3 23) d
.

homem incrivelmente honesto sur- Eleva a agua a uma altura até

��'1>.l en ae em � S:c�: de 45 kilos 7$500
a oas e ei est. x 38$O�'Ô prehendeu toda a gente, tanto 15 metros, funcciona.ndo conjuga.

t� .'��'
Moido de 45 kil.os 8$500 T b 1'1 3 ,31 d 54$000

mais que cll� gnnhava apenas da com um motorzinho de 1 [4

�
."

E d 2 k I 20$000 pa
oas

de1 arg. IX. d
z.

28df-OOO
dez dollars por se nana, e não ti- HP. que póde ser ligado ate'

��
-'

neipa os _lOS emas e serra ei z. +P h f d
'

.

L�'t4 A AgenciA rV10derna FA d
.

h 14df-OOO
nha outras antes e recursos para num simples pendente de luz.

�� de Publicações, com séde SAL DE MOSSORO' "orro e pm o
.

+P manteHc.Osjornaespúblicaram-

L�
.

raboas de qualidade 2x23 dz. I' t,·ti'
..

r Preço baretissimc+-Crande al-

� em São Pau lo, é autorizada e fls- Sacco de 60 kilos 10$500 16df-OOO
ne � re ra o, com e ogios a cor-

. II;

,

� 7$500
+P d d W II cance pratico.

� calizada pelo Governo Federal e �l 3acco de 45 kilos Sarrafos '- lx5 a dz. 6$000
recçao e gue

.

era �rova, e a.

�_];�o,,\1 � Moido de 45 kilos 9$000
Street, num incentivante mOVI- "INSTALLL1.DORA DE

�] possue a carta patente n. 112
mento de collectiva gene-rosidade FLORIANOPOLIS"

� .,

� SABAO jOINVILLE
Mercado do Rio

a vêr se fazia escola do acto de

�
FORMIDAVEIS sorteios propnos, tres vezes 'por �

Caixas pequenas 4$000 FEIJAO probidade, arreca-íou algumas de-

S t d d t t f d 5$000 (Por secco de 60 Lilos)
emana, o as as segun as, erças e sex as- eiras Caixas gran es

'I; zenas de dollars que foram entre-

&\�1
Preto novo 11$000 Cartazes do

�J EXTRACÇÃO com globos de crystal. DIVEnsos B
. \ 25$000 gues ao extraordinario campeão da D ,. ao

��1 �.
ranco especiai honradez. A casa em que Frank

11-] A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- � Arroz sacco.
44$000 Vermelho 20$000 trabalhava, vestiu-o, calçou-o, ex-

�� 'teias são presenciados pelo povo �
Kerozene caixa 35$000 Mulatinho 23$000 hibiu-o em suas ollicinas, augmen-

CENTRAL-Forasteiro soli-

�_l'{j�-=-"l .cOJ Gazolina caixa 55$000 MERCADO FROUXO
t

J
• ffl' fario, ás 7,30 horas.

O�;������l��l���l�(i!· Vélas de cebo caixa 16000
anao os negJCIOS com a a uen-

d P d 58$000

- cia de curiosos que desejavam ODEON -Ses.;ão Zaz-1;raz

_(dJ;,�����������

So a yrarni e caixa . FARINHA DE MANDIOCA conhecer o homem de virtudes r 7 830 1
• I

���������������� Cebolas caixa 40$000 (m d 50 '-'1) I
� 8S e, ioras.

�
.

ror sac�o e r"IOS excepci?n,aes para a época, tanto
�

Tra O t a
SI

do
Vélas stearina caixas 35$000 Fina com po 13$000 que deixara escorrer das mãos, I

IMPERIAL-O Grande 117-

nsp r e r pi Zs« Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó 11 $500 com o desprehendirnento de uma duslrial, ás 7,30 horas.

Florianopolis
I
_ Bom Retiro

�
Côco sacco 50$000 MERCADO FIRME creança, aquelles bons setecentos

Farello sacco 6$500 contos de réis.. .

ROYAL O ._Artista e a

ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS Farellinho sacco 8$50f ARROZ G
. Musa, ás 7,30 horas.

reges impressionou-se tambem

Fett & C ia. Li rn itada �
Farinha de milho Mariali2a4$Ô�� (Por Sacco de 60 kilos) com o movimento feito á sua

AGENCIA-Fundos do Hotel lVIetropol �� I 7$10e
Agulha Especial 50$000 volta e passou a crear-se, na ima-

�� O d MARCUS MOURA
Vélas de cêra ki o Agulha Bom 46$000 ginação debilitada, as virtudes e Fachamenta

��� encarrega o Grampos p. cêra kilo i $40( .

.

'
.

•t�t�l�����I��t��G Cimento Mauá sacco 11$500 jJaponez BEspec1al 44$000 qualidades de um deus, dando das malas
.

P' h' I 210$000
aponez om 40$000 signaes evidentes de perturbação

����l��������
Phosphoros ln erro a!a Bica Corrida 34$000 dos sentidos. Attribuia-se dons de ae'reas Con-

�� Mí Mf$;l Arame farpado n. 12 rolo 26$500 FROUXO
omniscencia e uma tarde, entran-

CONVENQA-SE L� Arame farpado n. 13 rôlo 35$000
MERCADO

do em um hotel, e detendo os dOr

que nos receptores PHILIPS são aproveita-
BANHA �ospedes e visitantes que lhe cor- Para o Norte até Natal:

t�l das todas as importantes conquistas da sciencia VINHO DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 kilos) nam ao alcance, mostrava-lhes os Todas 2as. feiras. Com es-

��]
do radio, razão porque recommendarno-los. Em quintos 125$000 Em latas de 20 kilos 155$000 sapatos e a roupa nov�, ao �es- calas em S. Francisco, Para-

Em decimos 65$000 Em latas de 5 kilos 158$000 mo tempo que proferia coisas naguá, Santos, Rio, Víctoria.

AGENTES:- COSTA & Ca. � Café em grão arroba 20$000 Em latas de 2 kilos 160$000 sem nexo. Caravellas Belmonte Ilhé
'

V 5 f· d 22$000
N

' ,eos.

•

RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 _ Florianopolis r}Il
assouras lOS z, MERCADO CALMO . ess.e me.smo momento para Bahia, Aracajú, Penedo, Ma-

�

t"f] Vassouras 3 fios dz. 20$000
maior singularidade d� .

caso do ceió, Recife, Cabedello, Natal.

e���,�(���
Xarque coxões arroba 2286$$°00000 XARQUE Pdobreh homdem �odn:s,tdlssImo,. um . Na Agencia: 17 horas.

�l'OGrO.eG oe_.e80 Xarqae sortidos arroba (por kilo)
os ospe es, In IVI uo rustico e No Correio: 20 horas e par

O O
-

que se encontrava em tratamento Cartas registradas 18 horasi

.,
..

Mercado de Florlal1opolls Mantas Gordas 1 $900 de enfermidade tenaz, iuterpella- Para a linhaMatto Grosso:

� I Feijão preto sacco 15$000 Pat�s e Manta 1 $700 do por Greges em seu estado se- Todas 2as. feiras. Via San-'
�

FbI 5$000 Sort1da regular 1 $600 mi-allucinatorio, caiu c.o;no que t t

� ; e1.·J.·ão ranco sacco

os em communicação atéi

� F Ih 15$000 I
MERCADO FIRME fulminado e falleceu em poucos C b' ���

.

e1Jão verme o sacco

uya a com escalas em: Bau 1. I

�
10<it500

minutos. Médicos foram chama- 'L P
�

f.W1
� Milho' sacco fP

ru, ins, ennapolis, Araça· !
'ftIW

�
B t 0$000'

DIVEROSS dos, á pressa, não J'á para atten- t b T L

•
<O atata sacco

l! a, res- agoas, Camp .

� � Amendoim sacco 10$000 (por kilo) der ao pobre cardiaco, mas para Grande, Aquídauana, corum-�'
o

i • Arroz em casca sacco 12$000 C@ra 6$000 examinar <:rege5 que na
.

mesma bú, Porto Joffre, Cuyabá.
I

.

•

Farinha Barreiros sacco 12$000 Cebo 1 $500 tarde se�u.lU em �mbulanCla para Na Agencia: 17 horas. I

Farinha commum sacco 9$000 Carne de porco 1 $700 um hOSplClO de alIenados. I No Correio: 20 horas e pa{

Farinha de milho sacco 14$000 Toucinho 1$600 Querendo reparar, engraxar e la- raCartasregistradas 18h)raslJCafé em côco sacca 26$000 CAMBIO var seu automovel procure a «GA- Para Natal e Europa: To

Ervilha kilo $200 Praças 90 d[v á vista RAGE AMERICANA» rua das 5as. feiras. Com escala \

Banha kilo 2$000 SI Londres 58$563 58$963 Francisco Tolentino n' 1. em: Santos, Rio de Janeiro

Assucar grosso arroba 7$000« Paris $785
Bahia, Natal. (Nas semana�

Polvilho sacco 15$000 «Hamburgo 4$790
O .

seu apparelho dó! rádio do serviço Condor-Ze'P,nelin

k 1 1 $500
funccionamal? b

r

Carne de porco i o « !talia 1 $023
tam em escalas em Recife.)

Toucinho kilo 1 $500 « Portugal $500
Incertezas da corrente electrica, Na Agencia: 9,30 horas.

I
C@ra kilo 5$000 « Nova York 11 $870 por certo. No Correio: 10 horas e

Mél de abelhaslata 17$000 « Hespanha 1 $620
Adquirindo o Estabilizador para Cartas registradas 9

Nozes kilo 8$000 S· 3$880
de Corrente terá o seu rádio horas.

« Ulssa sempre com o volume proprio e

« Belgica 2$780 I d
Para o Sul até B. Ayres:

regu a o perfeitamente. T d 4 f
« B. Ayres 3$455

O as as. eiras. Com es-

2$000 « Uruguay 6$200 R:sultado, em algumas zonas calas em: Porto Alegre Mo,.j"

1 $300 « Hollanda 8$060
da c1dade: 200 '(. tevidéo.

'

. Funccionamento garantido - Na Agencia: 7,10 horas.. .'.
Preço módico No Correio: 7,30 horas e'!
IrINSTALLADORA DE para Cartas registradas 7,15"

FLORlANOPOLISR
horas. I
Para o Sul até P. Alegre:

Todas 6as. feiras. Sem es-

-------- calas, sà até Porto Alegre.
EMPRE- l\[a Agencia: 10 horas .

GADA! Precisa- No Correio: 10,30 horas (.

se de uma á praça General 0- para Cartas registradas 8 3(

osori n. 38. horas.
. I

Só o profissional competente e criterioso MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO

póde executar com esmero todos os trabalhos

i
5TorK IZm ZQ·z

Entra�aslZ 5ahiôas

O
.

d I
-

Ó·
13 a ZO-Z

O
photographicos, garantm O-VOS reve açao, c pias Feijão (saccos) 89.963 24.302 10.367

�
e ampliações irrepreensiveis e absolutamente

Arroz ( ») 1 05.759 17.945 13.434

� duraveis.
79 6

G
Farinha ( ») 34.414 20.824 . O

., REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS cO Banha (caixas) 10.601 5.725 9.740

� NA CASA O Milho (saccos) 25.496

�
• Xarque (fardos 13. 5 �O

.........--------......
(Faltam as sahidas dos depositos paIticulares.

A GAZETA

Valiosos brindes

distribue

o. La. ROSA

3

RUA DEODORO 33

FLORIANOPOLIS.

a todas as pessôas que, por seu intermedio, tomarem

assignaturas ou annunciarem na

A GAZETA

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O 5 E' R U H LA N D

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

'Commercio, Industria Achou 700 contos

e Agricultura dev�:�u.os
ei

I

Preços correntes na praça de

1
Limpos leves kilo

Florlanopolls Limpos refugos kilo

FARINHA DE TRIGO Cedanho kilo

Cruzeiro 44 kilos 36$500

Surpreza 44 kilos 34$500

Cruzeiro 5 e 2 kilos 4$600

Indiana 28$000

1$000
1$000
2$500

PELES

Rua Trdjano n. 11

I

COUROS

Limpos pesados kilo

Refugos pesados kilo

Rua Trajano n' II

'.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA

Clinica Medica

TIJUCAS

Dr. Cesar Sartori

Clinica eirurgica-operações

Das 3 horas em diante dia­
riamemente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 -- Phone 1.618

I

Residencla:-R. Esteves Iu­
nior, 179-Phone, 1.285

Dr. Aurelio Rotolo

Com pratica nos hospitais
da Europa I

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Escriptorio R. Fclippe
Schmidt n: 9 Phone 1483

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

João Pinto, ri' 18

(sobrado)

10 ás 12 e das 14 ás
17 noras

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa

E

Cathedratico de Direito Com
mercial da Facuidade de

Direito

Ac:ADEmIC'O
João José Cabral, provi-
sionado.

1(. Felippe Schmidt, 9-sala 3

Telephones:

Escriptorio
Residencia

1.620
1.274

Nas grandes luctas que desde-
bram no campo da actividade so-

;;;Uiiõiiiiiiii�õõii!!EIiiõNI!!D�E�-�S!i!!E uma confortavel casa, sita na rua prin­
cial ou commercial, o espirito mo- eipal do districto «João Pessõa-, com fundos
demo e bem equilibrado utilisa o

para o mar.

telephone como a mais inprescin- TRATAR NESTA REDACÇÃO
divel elas necessidades!

I Pharmaciasl
Phal"macia

'Ouro
Em joias, moe- I.......�...G{�G��.�@�1�.�.

POPU LAR das, barras, etc. .

F b
· . �

DE Compra-se, le-· a rica de ft\"8BC� �
galmente autorizdo pelo Banco • . U " \Çi t!� �Antonio d'Acampora do Brasil, pagando-se os melho- • [DE �
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berto Müller-Rua Trajano, 4C. • ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER
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���=I.IIRua
Dr. RiQard� Gottsmann I I Das

Médico - Operado�. Es- II
pccialista em alta Cirur- I I
gia e Ginecologia II ==--=====-======Re3. Rua Esteves Juntar. 26 I """"",====='==-�-= --

TELEPHONE 1131 I
Consultoria: Rua cr:rajano /8'1 ,ITELEPHONE 1284

=========1
, I

I
I Dr. Cid Campos

II I

Dr. Antonio Botinl II E.scritorio:
Rua Trajano,

1 ln 11.
_

. ==-

Medicina Interna- Syphil!s
[

'Vias Urinarias I I II'IIr.u Pedro de Moura Ferro

Consultoria e Residencia 11----------1Advogado 1Rua Trajano, 21

Consultas ás 17, horas Rua Trajano, n: 1 sobrado �Teiephona 1.658 Telephone n· 1548 I
___

- I.

II .

C
....

L=r=N=rC=A=M"""""ED=I=C=O""'-C"""l=R=U=R=O""'"IA \ IEscript()rio de Advocacia
I

DO Dr. A. Wanderley Junior

MOLESTrAS DE SENHORAS
I-PARTOS i

Diagnosti co õcs molestias I
Internas pelos RAI05. X I

Tratamentos com as RadIO -i
Ondas Curtas e Ultra Curtas i ,

Radias U. Violeta e Infra-Ver-' -

.-

Imelhos"-Completo Gabinete de I
EI(c:ricidade Medica _

fi.
"

Accacio Mo-
--_-

d AApplica O Pncumo-Thorax Ar- I ; Refllllnaçã O e ssucartificial contra a Tuberwlt;Jse P_uI- •

manar, corn rontrole raàlolog1t:O, re I ra tem seu escrip-
Consultorio: R. Felippe-;!
Schmidt n: 18, das 9 ás 12 tório de advocacia á rua

� das 14 ás P 7 hs.i-Teleí.
1475 - Res. Visconde de Visconde de Ouro Preto
Ouro Preto, 75-Telef. 145�1,J n. 70. - Phcne: 1277.-

,

t
Caixa Postal, no.

Chegou
.A VO'Z DE OURO

o Radio de Qualidade

Atwater Kent
O mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovita Gandra e Casa Miscéllanea

Preferir o Sabão IN I:) lO de (Curitiba) fabricado com Oleina

é dar valor ao que é bom, é economica e rendôso

EXPERIMENTE E VERA .QUE É SUPERIOR

o"
'

.....

Alrnanak Laemmert

.---------------------------------�

fUHDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

( Guia Geral do BrasilUNI C O
(e'lia Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇOES

.

volume -- Distrido feàeral
Z· "" 5ão Paulo. minas e Paraná
3· .- Demais Estaàos ào Brasil

-,
'

2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

'V'J[ume Dspecial doEstado de Santa Calharína
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma compjeta

dUO de inlorrnaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da­
ustria, Comerciaes e Proficionaes.

....._'
__ "O

Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietario da «Informação Commercial>

Rua Esteves "Junior, 16

FLORIANOPOLIS

e mais

Florisbela Silva
Av isa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMmA na mais alta
novidade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21
--------------_----�------------ ----------

'-

I

I

-------------------- ---------------------

Novidades

I

I

·'1

I .•

==João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

Fabrica: Rua Bocayuva, 154

Deposíto: Mercado, 36

----�:----

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina

Pelleleria
Argentil?'a ---------

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

A Educação na Russia 50 vié
fica - Por S. Fridmann

Furumdungo - For Souza Ca'
margo

I Psyca .Jlnalyse-Por Gastão p�
. reira e Silva
I Cassacos - Por Cordeiro de
I

ap1:!lpuy
Edições de Adersen - Editore':

Edifício d'A NOITE - /4.
andar RIO

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OAZETA

Chiquinho

E' o melhor medicamento das enfermidades do esto-
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo Tvpo�ra;l111a. Estereotypi
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno

Encaôernação. 'Pcutcçõo, Tra
balhos em Alto Relevo etc.

dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis- :::�-;;;;,;:---;;;:-::;:>EL5�_.==;;;;;_;;;__ -;;;;--;;;;:;-;;;;:;---:;;;-��;i
pepsias e demais enfermidades do apparelno digestivo
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades do�
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba­
xilas bulgaros que a faz agradável ao paladar mais exi­
gente.

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.
medicos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no
involucro a marca: GRANJA ZINA.

VENDE-SE: Café Gloria, Café Cornmercio, Café Na­
tal, Café da Ilha e Hotel MetropoI.

Commercio por gíOSSO de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

���V2iY4�����������F;����������K��i��i�i�VâVA\tlS9l��!��
� �
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. �1

� D�
� II '��
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� Metriz: FL.ORIANOPOL.IS �
�� FI·lllaes e� ..

Blurrlenau - ..Joinville Sao Francisco - Laguna Lages �
�

I I I Mostruario perrnan'ente em Cruzeiro do Sul �
� Secção de Secçao de Secção de

��
FAZENDAS:

� Fazendas nacionaes e extrangeiras para tem os FERRAGENS: MACHINAS :

Morins e Algodões Machinas de beneficiar .madeira �
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas f�
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros l�

��;,,�, Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a "lavoura:" arados,��"v-:
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Linha para cosere sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de, esplosão, Motores

� Lã em novellos erneadas Louça esmaltada - apparelhos de- jantar - talhe- electricos
-

��.J Sabonetes e Pe rf uarias rGS Material em geral para transmissões: eixos, �
� Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona �.

�'
,

Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes ��,[:,
Toalhas e guarda-nap(ls Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces-

ll\'" Sapatos, chinel!os, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico

� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �
� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral ��
� Ernpreza I'�acional d� Navegação "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e HMaxn �
� Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro "Arataca" �
!�§T,4���F� "�����Qr� @l�����k�}[�k��I������t(i.t�SÇ'i������l�
-C o m panh-j a A II i a n ç a dasahTa-

'

�m�"""",�,�......�.....�...������������
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5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Prirueira no Brasil Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,

conservas, vinhos finos etc.
Fornece doces de todas as qualidades para ca­

. sarnentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

I'r.plto l recllecôo 9.000:000$000
Reservas mais ae 36.000:000$000
Rec:eita em 1933 ]7.762:703$361
'Jmmoveis 13.472:299$3491Respon"iabiliaaàes assumiàas em 1933 2.369.938:432$815
(Estas rceponsubülôcôca referem·se sórnente aos ramos àe

fOBO e TRAH5PORTE5, que são os 0015 UHlC05 ern que
a Companhia op érc)
Agentes, 5ub'Agentes e Regulaàores àe Avarias em toõoe 05

Estaàos ao Brasil, no Llruquo: (5uc:c:ursol) e nas pr lnclp cas l].
praças exn-cnqcíroe

Agentes em florianopolis CAmp05 LOBO & (lA.
Rua C. mafra n

'

35 (eobrcôo) Caixa postal 19
Tz l cqr. ALtlANÇA Teleph. 1.083 ............�..�,.....�.........�<-������"!""""'������������

���E�s�c:r�iP�ta�r�io�s�e�m�La�t!�����::,�e��a�I��Gi���h��o�*:_�:s�5�u�b���A�ge�r�Jt"�s�lZ�m�_�_�1�11- fiiOmeno & C ia •

Sociedade Immobiliaria Cat/wrinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!:;. ou MAIS lótes, Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da ViIla Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus {ilhos.

End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

-

ATTENÇAO
Yaurt daGranja

Zina

r GARANTIDO "
J",

.�t��:.� E CUSTA 6 $'1Í
.

h',_- '��"., .. ,,,,">..

>""t··

a DISSOLVENTE NATAL ;
ACABA COM AS MANCHAS. CRAVOS.

RUGAS E POROS ABERTOS

Linàa Vista Panoramic:a.
Esplenoiàa praia õe banhos.

Optima ncscente
õ

e agua potavel.
Terrenos rornp letcrnente planos.

A VILLA BALHEARIA DI5TA a:

1000 metros àa Ponte Herclllo Luz.
800 ào Branàe Quartel feàeral, em coneh-ucção,

600 õo Brupo Escolar 'José Boiteux.
Na séàe ào Districto 'João Peasõo.

-----1

Servida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis" Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 5oc:ieàaàe se enc:arrega õn construcçõo àe Préõlos

cs lótee aàquir,àos, m eõlcrite o pagamento àe umnentruõc á
ur.stc e o resta1te em pagamentos menanea.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

á João

AUA
_

COADI 'FAD....Q
__ �

SE QUERES Af(flAR OS
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8-200
Phone. 1.212

E NADA MAI3i
.

Fabrica de Moveis Catharinense
o E

Paulo Schlemper
ntrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo

Telephone n. 1632

Modista I

LRUA
28 DE SETEM­

BRO N. 16

PASCHOAL SIMONE S. A·

funõaàn em 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8
l'elxa postal129 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg,
SIMONE

LIVRARIA MODERNA

AleGol
Atacadistas U lysséa
& Sobrinho
R. CONSELHEIRO
PRA N. 70

FLORIANOPOUS

CAPITAL
ARTIGOS PARA HOMEN
C R I A N ç A S Rua Conselheira Mafra (esquina Trajano)

;,.>; •.."' ....... _� •• �.·r·' �
''''

."" �;-:I,.'. e.
._ .�.� ," � _,,' ,;',. �.�.' '. �
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Desportos

Tivemos 5a -leira, no 12 de
Agosto, occasião di! ouvir o Pia­
nista Paranaense Alvaro Holz­
mann, que, perante escassa assis­
tencia, executou um programma
variado, com impercavel justeza.
Seu temperamento adaptou-se aos

varias estylos dJS trechos de seu

fino programma, dando-nos sen­

sações de pura arte e emoção, sem

discrepar em q-J ilquer dos mes­

mos trechos. Iniciou seu concerto

ETA i�
WContinuação da 2a. pagina

«O ESTADO» E O
SPORT

concerte do pianis­
ta Holzmann

Festeja hoje a data do seu Carneiro, director da Secretaria
anniversario natalício o nosso pre- do Tribunal Ele:toral e sua exma. •
zado conterraneo sr. Theodoro

I esposa e o sr. Heitor CapeIla do I
Ferrari, proprietario da acreditada Livramento e exma. viuvado Anna
Confeitaria Chiquinho. Nicolich do Livramento,
A Galeta cumprimenta·o.

.

82 MARÇO

Realizou·se hoje, às 1 5 horas,
na residencia dos paes do noiva, Estamos informado� que hoje,
à rua Conselheiro Mafra, o enla- á tarde, na visinha cidade de
ce matrimornal da gentilis'ima São José, reune 'Sf� o directoria do
senhorinha Dilza Livramento, fi- Partido Liberal, sob a presiden­
lha do sr. Heitor Capella do Li- cia do sr. Ari',lides Ramos, pre­
vramento, alto funccionario apo- feito de Florianopolis e irmão do
sentado Directoria r�egional dos sr. ceI. Aristiliano Ramos, Inter- DOM I N G O Não ponha fÓla a sua lamina.
Correios e Telegra;-hc-s, com a sr. ventar do Estado. para tratar da I usada!
Theodoro Carlos Gelma:1,j Due- questão da futura presidencia. Ad�uira já o afamado afiador
cker, do alto commercio do Rio O infor:nantc nos aiiantou

I
.

I "SIRAMA" para laminas typo
Grande. mais, que o directoria daqudle

-

mper Ia GilIette.
Paranímpharão o acto por par- municipio apoiará incondicional- Prático, excellente e baratissimo.

te da noiva, o sr. coronel Car!(,s mente o ceI. Interventor, caso o (O seu cinema) "INSTALLADORA DE
Taullois e exrna. consorle o sr. mesmo se apresente como cl?ndi- FLORIANOPOLlS" para breve, visto que os deputa-
Antonio L'Jbo do Livramento. dato a Presidente Constitucional de 2 ..6112 .. 8112 . l' dos.

conhc>ce;n detalha-:lamellte o

Por par e do noivo o �r. Alci,1es Santa Catharina. RI_!a Trajano n' 11 proJecto. Earapião
••!ll!..!I'.......__I!M_III*ilI!t__Ml!lII!"Iil!I..._IIiM\l!í!_�4MMBCfiIi!IiíWí__IIIlIIE_ii!l-,.UiRI-.,_e-J4A.lllllilllaMliltilMIMI.Wt_ 'riee.",....' ;;'i4AU""" W 'nffl!Ri'ifI.!J�._'aElIElI4W$4M_Ri'.DlliE4M__II5I-__III' •

I�

Anni versaria-se hoje anniver­
sar:o a gentil senhorinha Therez3
Ferrari, filha do sr. Th<:odoro
Ferrari, do alto cornmercio local
e fino elemento dd nossa socie­
dade.
A Gazela. respeitosamente, le­

licíta-a.

Transcorre hoje o anniversario
natalicio do sr, Osw-ldo Moritz,
official de gabinete do sr. dr. Se­
cretario do Interior e Justiça.

fAZEm At-H�D5 !-lOJE':

sr. José Perrone, do cornmer­

cio local;
sr. Oscar Schmidt 1 uncciona­

rio da Directoria de Obras Pu­
blica;

o gentil senhorinha Zuleida
Povoas, filha do sr. telegraphista
Agenor Povoas:

o sr. Alberto Cotrim, Inspector
dos Telegraphos;

o sr. Rodolpho Celestino Ro­
mão, funccionario do Thezúuro
do E�tado;

a senhorinha Maria de Lour­

des, filha do sr. Hercilio Wag­
ner.

BEHTE HOVA

Acha-se em festas o lal do sr.

João Alves, opeJario graphico dó

jornal fi Pafria e de sua esposa
d. Natalina Sartorato Alve�, com

o nascimento de um ;obllsto me­

nino, que tomou o nome Wilmar.

EHLACE

*
*
*- Para conseroar-se lustro­

so o linoleo, é preciso lavá-lo
de 15 em 15 dias. com água e

leite em parles ig uaes. 'Depois de
cnxuto i jricciona-se com uma fIa­
nella humidecida em óleo de li­

nhaça.

ALEM
com a céle:Jre sonata cognomim- os srs. Borges e
da Luar d:; Beethoven. Flôres

O adagio foi colorido todo RIO, 23 (C)-Estão causan-

num estylo pessoa], que tem ra- do grande sensação aqui a, noti­
zão de ser, porque Beethoven I cias vinda, de Porto Alegre. so­

nessa Sonata, onde se acham bre as denarches no sentido do
impressos os seus grandes deses- congraçanento da lamilia gaú:\lQ..

peras pela perd.da esperança de O.; jornaes destacam nota '. SO�

possuir a bda jovem Julieta Gui- bre 03 encontro, dos srs. F,ô eg

ceiardi, classificou essa sonata de da Cunha, S 0\ai Salda:1ha B ,r­

«Quasi uma Fantazia.» Em segui -

ges de M�deiros e M1U:i( i� Car­
da depois do allucinante presto doso. ES?�Ll-se pa a muito breve
final dessa magistral composição, que o Rio Grande do SJl dê o

ouvÍmos a doce e deliciosa ser- exemplo para a pacificação, tão

taneja, que foi executada com desejada, da família brasileira.
graça e suave rithymo, - á nossa

maneira brasileira,
Tivemos no 2a. parte só Cho­

pino O concertista muda-se com­

pletamente, e, revi ve aguelle ({po,;­
ta sonhador do teclado» em seus

arrebatados estudos, em seu m i-

lancholico noturno; em sua bri- RIO, 23 (C) -Está pro­
lhante valsa ou, na formid.lvell vocmdo granJe alarme nas classes
Sallada, onde se sente a graç1, rn

'

dica, pharnac aut.ca e chimica
o amor ro-nantico, a visão SlU Io- a noticia de qu� cê.ca de quatro
sa da sua heróica e q.icrid 1 pa- mil méd cos, p'iarrmceuticos e

tria: e por fim, o louco glrgaUnr chirnicos jud eus preten ie TI vir
de desespêro que fecha esplen Íi- para o Brdsil. exercer aqui ru i

FLUMINENSE X BAHIANO damente essa piJina mlgnifica prolisvão, te ido re [ue-ido juntoExibirão-se-ão amanhã, frente J' b 'I' L
, • 1 , ' que, a lãs, teve li n i portentosa e ao govemo rasuetro o re roine-

I
a frente, na CapJt:1 da R�pubh- admiravel interpretação. Ainda ci n eato d� Se-J3 di,Jiom:l.'i. se n um

ca, �s represent�çoes bahiana e
I com o rnesm i vigor e brilha n )31 legal exa'Tle de sufficiencia.

fluminense, em diputa do campeo- extasiou _ l-blzrrn:m In valsa de'
nato brasileiro d{ foot-ball. Moskrowisky e a L�nd'i religiosa

de S. Fra:1cisco d � PéllJ�a, ca:ni­
nhado sobre as onJa:.

N�sta últim 1, o artista atingiu
ainda o que. n<-..o espfrava�os
num final de pr0:6ra:nml: s::ntiaj
m:Js o Santo, cheio d; fé, sobre:
mar encapdla:lJ, caminhando com

sua C3p.:1 estendida sobre as aguas,
commlnd-m::b os ,el�m:'!ntos re­

voltos, p:l.ra, por fim, numa préce
profundl de alqria reconhecida,

FICOU I terminada a sua travessia. Con-
Petronilho partiú ôntem para nratulamQ-no� com o Pianista

Buenos Arres, ond� jogará pelo ."'--------------_
San LQurenzo. Zlrzu, que t:vc

�
(\ gua .'nas mãos a passagem e certa Im

- ..,.�
portancia em d;nheiro, prderiu SAO PAULO. 23 (GJ-Ificar em São Paulo, porque lhe E:n virtude de s�rio de�afianj(l
deram mais... no motor da Caixa d' i\gu3., a

população está soffcenda a falta
do precioso liquido.

Em SUd edição sportiva de ôn­
tem os nossos coI!egas de O Esta­
do lastimam a situação do nosso

sport, nivelando-o ao do Amazo­
nas. Si bem que seja uma reali­
dade o seu commentario, não po­
demos eeixar de lembrar-lhes que
o silencio da imprensa local foi o

maior factor da ruina do nossosport
Por certo todos os nossos colle­

gas, em geral, accordaram em

tempo, tirando do lundo das ga­
vetas as chrónicas sportivas que
lhes eram fornecidas, dentre ellas
notas officiaes da F. C. D. (posse,
eleição, etc.) e' incentivando com­

nosco a prática do sport para
maior civilização e desenvolvi­
mento do Estado e do Brasil.

o
Embarcaram 5a' feira em P.

Alegre com destino ao Rio, os

remadores gaúchos que vão tomar

parte no campeonato brasileiro
de remo. Emquanto esses partem
os campeões brasileiros de basket
chegam aquella capital.

Tragédia
Romance

Comédia

Um reposttorío de
sensações emocio­
nantes

Os inglezes curam a

tomando de cada vez,

de ires laranjas.

grippe.
o succo I

DO
OS GAUCHOS PARTEM

E CHEGAM

O FIGUEIRENSE SE RE­
FORÇA

FI!
fALLEClmEHTO:

Reunindo UíTIa pleiaJe de
artistas:

Chegará domingo de Brusque
o back Arnaldo, já muito co­

nhecido no nosso meio. vindo
com elle um exceIlente meia-es-

I querda, os quaes integrarão o

quadro figueirense que enfrenta­
rá o Avahy F. C.

Em sua resid-ncia á rua Fe­

lippe Schmidt, Ialleceu, hoje, a

exma. sra. d. Eugenia Camara e

Souza, viuva do saudoso conter­

raneo Marciano Souza.
O sepultamento do seu cada­

ver realizou ôntem, i. tarde, no Ce­
miterio dos Passos, na vizinha ci­
dade.

Robert Montgomery
Walter H uston

Jimmy Durante
Madge Evans

Robert Voung

O SANTOS VENCEU

Supu··raJHlaçâo da

No jogo realizado no dia 21

I do correnle entre o Santos F. C.,
e o combinado baptisada é:om o

nome de S. C. Brasil, do [�jo de
Janeiro, aquelIe foi vencedor, ten­
do Jaguaré praticado 28 defesa�
no clube carioca.

PETRO FOI E ZARZU'

Moribunda a

inpendencia
nacional

Comprae para vos conven­

cer o formida vel e econorni-

co SABÃO INDIO

O PORTUGUEZA E)(CUR­
SIONA

O Portugut>za de Sant03 fará,
na próxima semana, lI:na excur­

são ao Estado do Paran í. deven­
do jogar com o Ferroviario3, clube

que foi ha pouC:J vencdo e:n S.
Francisco.

RIO, 23 (C) -'::::0:lfórme foi
noticiado, e;p�ril-,ie até quarta­
feira próxima, a conclusão da vo­
tação do Projécto da Lei de Se'­
gurança N3cioml, qUe! será, hQje
sub;nettido á terceira discussão.
O último turno é esperado

Lavando-se com' o sabãO
o

E
·

I�ilf:�::rgem 5peCIO 10
de Wetzel ii eia. BI,.. Joinville

àe"
- .. -

(l'vlARCA REGISTRADA

: s�sÃ��:ROtA.t
econornisa-se tempo e dinheiro. 'ESPECJAlIo.�DE'

.

,'se ·U 'iiI1IiIiiSjt:urr�"".hMM1M'6ítd'e.e. _,. •• ;iIII••Ii�III-.'Ii$._l_LW_'liIe __ EM H MM.WMNW=���lt�1iUtiDNUJ(1kã;'l1!!.$fI_

o sm" .. Geiulio
�studa

RIO, 23 (G)-Falla-se nos

circulas politicas que o pre­
sidente Getulio Vargas têm
estudado serenamente tod,)s
os casos estaduaes do Nor­
te, procurando uma solução
digna para as correntes em

choque.
Acredita-se que a solução

que o sr. Getulio Vargas
procura dar a todos os casos

politicos do Norte venha es-

tabelecer uma pacif.icação I Pela 1 a' vez- a «Camera
das correntes partI?anaS, o períscope» em filmagens ex­
que emprestará maIor força traordinarias.
aos governos estaduaes.

COM O CONCURSO

DA

ARMADA NORTE­
A:\1ERICANA

sob a supervisão do

ete. Mnrrls Gilmoro

I�oupas para homens e

criança só na CASA A
CAPITAL

Reunease
., directoria'
liberal de

S. José

O CEU' EM CONFLA­

GRAÇÃO TREMENDA
CO,\!l O FUNDO DO

OCEANO

E ... Uln suave roman­

ce de amôr

AViÕES E SUBMARINOS EM

I VlPRESSIONANTES CO,VlPETI­

ÇÕES!

Holzm1nn que nã i esmoreceu em

face dos pouco; ouvintes.
Realmente sentimos bastante

vermos o nosso publico refractaria
ás puras maniles.ações da arte

inteIlectual, trocando-a somente

pela arte que fala á intelig�ncia
sensual das pernas, aág eis nos

bailados.

Encontram-se

Quando os médicos
catharí nenses i ns­
tituern os cartão­

zlnhos

Usar u «SABÃO INOJO" quer
diz2r ecoilomia, sob todos
os pontos de vista.

Reajustamentos ...

Quando mais se cuida aaora
'"

Dos taes reajustamentos
Mais o negocio pióra
S)b o sopr:) de mbs ventos ...

..,4 caraVana do ouro

já regreSSJU.

Traz dinheiro a caravana

Ou veill, assim, sem vintem ?

Pelgunta ao Oi a Don'Anna
Sabendo que o SOUZd vem...

E o pobre Gi com tristeza
Vendo essa cousa encrencada,
Responde com singeleza:
-A t::Jlheita não deu nada!

Com a Cidade
Bisbilhoia

do

Bisbilhota agora trata

Da; politicagens tôscas;
Esquece a tarefa ingrata
Que visa acabar ,co'as moselS ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




